
Irmãos e irmãs, o Evangelho da Sole-
nidade de Cristo Rei interroga nossas 
atitudes cristãs. Jesus interpela aos dis-

cípulos sobre o amor que partilham com 
os irmãos, sobretudo os pobres, os aban-
donados, os esquecidos. Quando não nos 
lembramos dos outros é porque estamos 
fechados em nós mesmos, tornando-nos 
egoístas, orgulhosos e, por isso, à margem 
do Reino. Quando o irmão tem vez na vida 
da gente então caminhamos com ele no 
amor e encontramos a Deus. O juízo de 
Deus é sobre nossas atitudes que mos-
tram nosso "sim" ou nosso "não" a Ele. 

1. ENTRADA
1. Senhor, eu sei que é teu este lugar, to-
dos querem te adorar, toma Tu a direção!  
Sim, ó vem, ó Santo Espírito os espaços 
preencher, reverência à tua voz vamos 
fazer!

Podes reinar, Senhor Jesus, ó sim, o 
teu poder teu povo sentirá! Que bom, 
Senhor, saber que estás presente aqui! 
Reina, Senhor, neste lugar!

2. Visita cada irmão, ó meu Senhor, dá-lhe 
paz interior e razões pra te louvar! Desfaz 
todas as tristezas, incertezas, desamor! 
Glori� ca o teu nome,  ó meu Senhor!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, nosso Pai, amparai-nos 
em vossa misericórdia e conservai-nos no 
caminho de vosso Filho, Senhor do tempo 
e da história. Perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, Vós que sois nosso Redentor, ten-
de piedade de nós.  
Ass: Senhor, Rei do Universo, tende pie-
dade de nós!

P. Cristo, Vós que nos sustentais com vossa 
misericórdia, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, Sacerdote eterno, tende pie-
dade de nós!

P. Senhor, Vós que não cansais de nos aco-
lher no amor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Rei da Paz, tende piedade de 
nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso./ Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos,/ nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, que dispusestes restaurar to-
das as coisas no vosso amado Filho, Rei 
do universo, fazei que todas as criaturas, 
libertas da escravidão e servindo à vossa 
majestade, vos glori� quem eternamente.  
P. N. S. J. C.  Ass:  Amém.

A    bertos ao Evangelho de Cristo, po-
demos caminhar na direção certa, 

mesmo que aprendamos pouco a pouco 
os valores do Reino. O Senhor nos cha-
ma para o banquete do Reino.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Ez 34,11-12.15-17)

Leitura da Profecia de Ezequiel:
Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu 

mesmo vou procurar minhas ovelhas e 
tomar conta delas. Como o pastor toma 
conta do rebanho, de dia, quando se en-
contra no meio das ovelhas dispersas, as-
sim vou cuidar de minhas ovelhas e vou 
resgatá-las de todos os lugares em que 
foram dispersadas num dia de nuvens e 
escuridão. Eu mesmo vou apascentar 
as minhas ovelhas e fazê-las repou-
sar — oráculo do Senhor Deus — Vou 
procurar a ovelha perdida, reconduzir 
a extraviada, enfaixar a da perna que-
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no que vem, seja bendito; ao que vem e a 
seu Reino, o louvor!

10. EVANGELHO 
(Mt 25,31-46)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: “Quando o Filho do Homem vier 
em sua glória, acompanhado de todos os 
anjos, então se assentará em seu trono 
glorioso.

Todos os povos da terra serão reunidos 
diante dele, e ele separará uns dos outros, 
assim como o pastor separa as ovelhas dos 
cabritos. E colocará as ovelhas à sua direita e 
os cabritos à sua esquerda.

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua 
direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai! Re-
cebei como herança o Reino que meu Pai 
vos preparou desde a criação do mundo! 
Pois eu estava com fome e me destes de 
comer; eu estava com sede e me destes 
de beber; eu era estrangeiro e me rece-
bestes em casa; eu estava nu e me vestis-
tes; eu estava doente e cuidastes de mim; 
eu estava na prisão e fostes me visitar’.

Então os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, 
quando foi que te vimos com fome e te 
demos de comer? Com sede e te demos 
de beber? Quando foi que te vimos como 
estrangeiro e te recebemos em casa, e sem 
roupa e te vestimos? Quando foi que te vi-
mos doente ou preso e fomos te visitar?’

Então o Rei lhes responderá: ‘Em verda-
de eu vos digo que todas as vezes que 
� zestes isso a um dos menores de meus 
irmãos, foi a mim que o � zestes!’

Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua 
esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide 
para o fogo eterno, preparado para o dia-
bo e para os seus anjos. Pois eu estava com 
fome e não me destes de comer; eu estava 
com sede e não me destes de beber; eu era 
estrangeiro e não me recebestes em casa; 
eu estava nu e não me vestistes; eu estava 
doente e na prisão e não me fostes visitar’.

E responderão também eles: ‘Senhor, 
quando foi que te vimos com fome, ou 
com sede, como estrangeiro, ou nu, do-
ente ou preso, e não te servimos?’

Então o Rei lhes responderá: ‘Em verda-
de eu vos digo: todas as vezes que não 
� zestes isso a um desses pequeninos, foi 
a mim que não o � zestes!’

Portanto, estes irão para o castigo eter-
no, enquanto os justos irão para a vida 
eterna”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Roguemos a Deus Pai todo-poderoso, 
elevando a Ele nosso coração em prece, 
e cheios de con� ança digamos humilde-
mente:

Ass: Nosso Deus e Senhor, salvai-nos!

1. DERRAMAI sobre vossa Igreja vossa 
misericórdia, e que ela seja sempre � el à 
missão que Vós lhe con� astes.

2. FAZEI nascer em nossas Comunidades 
rebentos de justiça, de solidariedade e de 
fraternidade sincera.

3. GUARDAI em vosso coração divino 
aqueles que labutam em defesa da vida, 
e de um mundo � rmado na união e na 
paz entre os povos e nações.

4. INSPIRAI, cada vez mais, os cristãos lei-
gos comprometidos com a causa de vos-
so Reino junto dos mais pobres e aban-
donados. 

P. Fechando o mês de novembro, dedi-
cado à conscientização do Dízimo, pe-
çamos a Deus a graça de sempre termos 
nosso coração aberto aos mais necessita-
dos e abandonados. 
Ass: Pai, por vosso Reino que cresce 
dia e noite, sem cessar, vos louvamos. 
Dai-nos a perseverança no caminho 
do Evangelho para poder ouvir as pa-
lavras do vosso Filho: Vinde, benditos 
do meu Pai. O vosso Santo Espírito nos 
faça oferentes como Maria, partilhan-
do com toda alegria o nosso dízimo. 
Por Cristo Senhor nosso. Amém.

 

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! Ressusci-

brada, fortalecer a doente, e vigiar a 
ovelha gorda e forte. Vou apascentá-las 
conforme o direito.

Quanto a vós, minhas ovelhas — assim 
diz o Senhor Deus —, eu farei justiça en-
tre uma ovelha e outra, entre carneiros e 
bodes”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 22)

Ass:  O Senhor é o pastor que me con-
duz; não me falta coisa alguma.

— Pelos prados e campinas verdejantes 
ele me leva a descansar. Pelas águas re-
pousantes me encaminha, e restaura as 
minhas forças.

— Preparais à minha frente uma mesa, 
bem à vista do inimigo, e com óleo vós 
ungis minha cabeça; o meu cálice trans-
borda.

— Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me por toda a minha vida; e, na 
casa do Senhor, habitarei pelos tempos 
infinitos.

 
8. SEGUNDA LEITURA 

(1Cor 15,20-26.28)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 

aos Coríntios:
Irmãos: Na realidade, Cristo ressuscitou 

dos mortos como primícias dos que mor-
reram. Com efeito, por um homem veio a 
morte, e é também por um homem que 
vem a ressurreição dos mortos.

Como em Adão todos morrem, assim 
também em Cristo todos reviverão. Po-
rém, cada qual segundo uma ordem 
determinada: Em primeiro lugar, Cristo, 
como primícias; depois, os que perten-
cem a Cristo, por ocasião de sua vinda. 
A seguir, será o � m, quando ele entregar 
a realeza a Deus-Pai, depois de destruir 
todo principado e todo poder e força. 
Pois é preciso que ele reine, até que to-
dos os seus inimigos estejam debaixo de 
seus pés. O último inimigo a ser destruí-
do é a morte.

E, quando todas as coisas estiverem 
submetidas a ele, então o próprio Filho 
se submeterá àquele que lhe submeteu 
todas as coisas, para que Deus seja tudo 
em todos.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

É bendito Aquele que vem vindo, que 
vem vindo em nome do Senhor; e o Rei-
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tado, Senhor da Igreja! Aqui trazemos as 
nossas ofertas. 

Vê com bons olhos nossas humildes 
ofertas. Tudo o que temos, seja pra ti, 
ó Senhor.

2. Vidas se encontram no altar de Deus, 
gente se doa, dom que se imola. Aqui 
trazemos as nossas ofertas. 

3. Maior motivo, de oferenda, pois o Se-
nhor, ressuscitou, para que todos tivessem 
vida!

4. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos, glória ao Senhor. Aqui traze-
mos as nossas ofertas. 

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Oferecendo-vos estes dons, que nos 
reconciliam convosco, nós vos pedimos, 
ó Deus, que o vosso próprio Filho con-
ceda paz e união a todos os povos.  Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio pág. 384, Missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. Com óleo 
de exultação, consagrastes sacerdote 
eterno e rei do universo vosso Filho úni-
co, Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, ofere-
cendo-se na Cruz, vítima pura e pací� ca, 
realizou a redenção da humanidade. 
Submetendo ao seu poder toda criatura, 
entregará à vossa in� nita majestade um 
reino eterno e universal: reino da ver-
dade e da vida, reino da santidade e da 
graça, reino da justiça, do amor e da paz. 
Por essa razão, hoje e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e arcanjos, aos queru-
bins e sera� ns, e a toda a milícia celeste, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, Vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao por-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass:  Santi� cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santi� -
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consa-
gradas, a � m de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério.
Ass:  Santi� cai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que Ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. e todos 

os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Con� rmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo, o Papa Francisco, o nos-
so bispo Gil Antônio, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
Vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
� lhos e � lhas dispersos pelo mundo in-
teiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!  

 
 

16. CANTO DA COMUNHÃO I 
1. O meu Reino tem muito a dizer, não se 
faz como quem procurou, aumentar os 
celeiros bem mais e sorriu. Insensato, que 
vale tais bens, se hoje mesmo terás o teu 
� m? Que tesouros tu tens pra levar além. 

Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar 
o teu reino. O teu pão vai nos dar teu 
vigor, tua paz.

2. O meu reino se faz bem assim: se uma 
ceia quiseres propor, não convide amigos, 
irmãos e outros mais. Sai à rua a procura 
de quem, não puder recompensa te dar, 
que o teu gesto lembrado será por Deus.

3. O meu reino quem vai compreender? 
Não se perde na pressa que têm, sacer-
dote e levita que vão se cuidar. Mas, 
se mostra em quem não se contém, se 
aproxima e procura o melhor para o ir-
mão agredido que viu no chão. 
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4. O meu reino não pode aceitar quem se 
julga maior que os demais, por cumprir 
os preceitos da lei, um a um. A humilda-
de de quem vai além e se empenha e 
procura o perdão, é o terreno onde pode 
brotar a paz.

17. CANTO DA COMUNHÃO II 
1. Vem, Senhor Jesus, o coração já bate 
forte ao te ver. A tua graça hoje que-
ro receber, sem a bênção do Senhor 
não sei viver. Vem, Senhor Jesus, olhar 
o povo ao teu redor me faz lembrar, a 
multidão lá no caminho a te esperar. 
Vem, ó Santo de Israel, passar também 
neste lugar!

É o Rei! À nossa frente está! É feliz 
quem o adorar! É Jesus, o nosso mes-
tre e Rei! Bem aqui, tão perto se deixa 
encontrar! Diante do Rei dos reis todo 
joelho se dobrará. Diante do Rei dos 
reis todo joelho se dobrará! (bis)

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Alimentados pelo 
pão da imortalidade, nós vos pedimos, ó 
Deus, que, gloriando-nos de obedecer 
na terra aos mandamentos de Cristo, 
Rei do universo, possamos viver com Ele 
eternamente no reino dos céus. Por Cris-
to, nosso Senhor.  Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
P. O Senhor esteja convosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. Ass: Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe. Ass: Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
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